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Bomba de incendios 

A bomba de inccndios cuja gravura. temos pre­
sente, é fabricada pola Q.'Lsa Jos . Beduwó, do Liége, 
de qno ~ão representantes cm Portugal os srs. B. Mar­
kert & C.ª, de Lisboa. 

Os appare­
lh os d 'e stas 
bombas são to­
dos de cobro fun­
dido sem outras 
soldaduras além 
das dos rece­
pientes: os cy­
lindros são per­
feitamente tor­
neados (}polidos; 
as valvulas são 
de metal, os re­
cipientes de co­
br e vermelho 
batido e toda a 
armação - ci~s­
tellos da picota, 
braço da picota, 
hastes elos pis­
tões, etc.- é de 
forro forjado. 

A desmon­
tagem para vi­
s:tar e limpar as 
valvulas é das 
mai s simples : 
desapertado ore-
cepi ente por 
meio d'uma chave ou d'um ponteiro do forro, apre­
sentam-se as quatro valvulas, quo so podem tirar dos 
seus logares som que haja nocessicfado do desmontar 
mais peça alguma. 

Tres ou quatro homens bastam para descer da 
natura ou carreta esta bomba, operação que se faz com 
a maior faciliclado. 

As corporações de bo1nbeiros 

As corporações do bombeiros voluntarioso muni­
cipae«, vão-"c nrnltiplic:111c10 om todos os districtos e 
em todos os concelhos elo contir ente e ilhas. Temos 

1 orgulho cm narrar e3to facto quo cons·ituirá para o 
futuro, a photo­
graphia mais so-
1 o m n e e mais 
oxacta da nossa 
epoca. 

Uns catur­
ras tom dito pa­
m ahi, que a ge­
ração actual de­
CM scnsivclmen 
t-0, que turlo est<'l. 
po<lro. Podre es­
t ;\ quem taes 
cousas pensa e 
tliz. 

Diariamon­
to, os r n. s g o s 
m:~is brilh11ntes 
do abnegação e 
heroismo, s ã o 
patenteados ás 
populações não 
só das cidades 
mas tam bem das 
villas, por esses 
he1·oes civis, que 
se intitulam mo-
destamente, -
bombeiros mu-

nicipaes ou >oluntarios. 
Esses rapazes, na flôr da idade, cheios de illu­

sões no futuro, ardentes e cnthusiastas, ouvem repen­
tinamente no meio do turbilhão de um baile ou no 
ruído de uma offioina, os toques do socoorro, nccusan­
do a espantosa e terrível invasão d 'osso inimigo cos­
mopolita- o fogo; e então, soltando-se dos braços dos 
seus pares, interrompendo uma valsa ou despindo ra-
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pido a blusa honrada do operinio, correm pelas ruas, 
pallidos de anciedade, off, gantes de impacieocia, não 
como os eroissarios da mo1 te, mas c11mo os defensores 
da 'Tida, não com a espada tmta no sangue de seus 
irmãoR, e o rosto enegrecido pela polvora do combate, 
mas com a coragem nobre e grandiosa do cidadão mo­
derno que arrisca a existencia para salvar os seus se­
melhant~s e joga ti sua saude, o seu futuro, sem ou­
tra ambição que a <lo respeito e sympathia de todos 
os sPus concidiidãos. 

Haverá m~ior bravura do que estx'l.? O soldado 
espera sempre uma recompensa em honras, em gloria 
e em festins triumphacs, em applausos da multidão, 
em uma dragona ou um sorriso do seu rei, ou do pre­
sidente da republica. 

Só o borubeiro, eterno bravo obscu1'0, grande ao 
seu papel humilde, não aspira senão a ser util, não a 
si, mas aos seus patricios. 

Esta extraordinaria coragem, esta profunda. ab­
negação de que vemos todos os dias as provas escri­
ptas pelo fogo nas ruinas dos ed;ficios, prova-nos que 
a actual mocidade tem o largo folego dos homens de 
bronze da idade antiga, apenas modificado pela civi­
lisaç.1'.o. 

Quem disser em frente d'estes factos, que a ge­
raç!to é de fracos, mente e calumnia. 

Pois bem ; é a estes honestos opera.rios, a ester; 
verdadeiros soldados da civilisação, <1ue nós vemos 
com assombro regatear um pedaço de pão na velhice ; 
pão que divia traduzir-se no subsidio municipal, aos 
inval ido~, garnn~ido por uma lei severa e altruisti• que 
auctorisasse no orçamento do ;:;sbdo uma verba para 
auxiliar as cama.ras municipaes n'este sentido, junt.'1.n­
do-lhe o impost-0 municipal (e esse seria o mais sym­
pathico dos impostos) que as mesmas camaras podcs­
sem crear sem reluctancias graves, nas loc11lidades ri­
cas, para o cofre das reformas elos bombeiros muni­
cípaes invalidados no serviço. 

P ela sua parte, os bombeiros tanto municipaes 
como volunta~ios nas diversas localidades do reino, 
devem esforçar-se por crear poderosas a~romiações 
quo lhes sirvam de utilidade e rccrei<•, organisando as 
suas bandas de musica, a su:\ bibliotheca, o seu jornal, 
os seus saraus , dando o maior apparato aos seus exer­
cios publicos e {1s revistas do material, comparecendo 
em todas as solemnidacles cívicas, pondo finalmente 
em relevo toda a importancia social cl'esta instituição 
moderna, destinada a fazer despertar no individuo, o 
conhecimento da propria forç<i e da quantidade ele res­
ponsabilidade o do dever que nos cumpre a todos, ci­
dadãos de um paiz livre, dispendcr em prol do bem 
commum . 

As corporações dos bombeiros são pelo seu ca.­
racter, as verdadeiras escolas das virtudes cívicas. 
Ali o homem deixa o que pôde ter de mesquinho, 
para assumir plenamente o que tem de grande. 

BOMBEIROS VOLUNTARIOS DE VIANNA 
DO CASTELLO 

Do digno commimdante dos bombeiros volunta­
rios de Vianna do Castollo recebemos a segninte carta: · 

81:. redutor do «Boml;eiro Por·tuguez» . 

Tendo v. dado publicidade, em o n.0 16 do jor-

nal que dignamente redige, á proposta que tive a honra 
de apresentar á cama.ra municipal d'esta cidade, em 
sessão de 8 de novembro proximo pass;iclo, e t1:1ndo 
promettido informar os seus leitores do resultado cl'e~sa 
proposta, tomo a liberdade de lho enviar uma cópia do 
officio que recebi do ex."'º presidenta da camara, em 
data do 7 do corrente, a esse respeito, e bem assim 
uma outra cópia do officio que, em resposta a esse, en­
viei ao mesmo ex.mo sr. dando a minha demissão de 
insp<'ctor dos incendios d 'esta cidade. 

Vianna do Castello, 9 do dezembro de 1882. 

De v., etc .. 

João J osé Perefra Dias. 

CÓPIA 

«Camara municipal de Vianna do Castell-0. -
N.0 231.- ... Sr. -Tenho a honra de participar a 
v., que em sessão de 23 de novembro ultimo, appro­
vada na de hontem, foi deliberado, com 1·eferencia ao 
officio e proposta de v ., de 8 elo referido mez de no· 
vembro, que não convinha á camara alterar a organi­
sa~ão e o systema existente do serviço da companhia 
municipal dos incendios. - Interpretando os sentimen­
tos da cmnara tenho a satisfacção de 1<ignificar a v. o 
respeito e merecida consideração pelos dedicados e des­
interessados serviços quo v. tem prestado e continua 
prestando como esclarecido inspector. - Deus guarde 
a v. - Vivnna do Castello, 7 de <lezem bro ele 1882. 
- .. . Sr. inspector dos incendios d'esta cidade.- (As· 
signado)- O presidente, José Mendes Ribeiro.» 

CÓPIA 

«Inspecção dos incendio.s em Vianna do Castello. 
- Ili .mo e Ex.mo Sr. -- Quando em sessão de 18 de 
janeiro do corrente anno a camara da mui digna pre· 
si<lencia ele v. ex.ª houve por bem nomear-me inspe­
ctor dos inccndios de Vianna do Castello, e me dea 
umas instrucções em quo me constituía. no dir<:>ito e no 
dever de dirigir superiormente todo o serviço de in· 
cendios, devendo apenas no que l'espeita ao material 
entender-me com o verendor do respéctivo pelouro, 
cuidei cu que a camara, havendo reconhecido a con­
voniencia e it necessidade de elevar este importanti~­
simo ramo de serviço à ~\ltura que lhe compete entro 
os mais importantes serviços municipaes, se havia ro­
sol vicio a introdur.ir-lhe as modificações que fossem jul­
gadas compatíveis com as c!rcwnstancia&. Auctorisa· 
varo-me a assim pensar as solemnes palavras com que 
v. 1;x.& me pedia o meu fraquíssimo auxilio e me pro­
mettia que em pouco tempo o serviço de incendios n'es:a 
cidade havia de estar à altura de uma terra civilisada 
como esta. 

N'esta convicção tomei desde logo algumas pro· 
videncias quo não demandavam auctorisação superior, 
e fiz à caroara duas propostas que podiam ser satis· 
feitas dentro dos limites da verba votada para osto 
serviço. 

As providencias que tomei consistiram em algu­
mas instrucções relativas M serviço dos theatros e ao 
modo de acudir aos incendios, e em alguns exercícios 
em qne pessoalmente commandei ou fiz commandar 
os meus immediatos. As propostas foram, uma para 
regularisar o importante serviço dos toques a fogo, e 
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outra para a acquisição de mangueiras para a bomba 
n.0 3. 

Nem ele uma nem de outra propostas tive conhe-
cimento que fossem approvadas. 

Julg .. ndo que a camara nã~ quereria .fazer modi­
ficações 1 arciacs e se. reservana pan~ reformar tudo 
do uma vez, apresentei-lhe em roa.10 d c~to auno uma.t1 
bases pam uma rcfv1:ma com~lct<1. do serviço, ll lll quu ae 
attrndia quanto poss1vel ás forças ecouom'.ci1s dv mu­
nicipio. Promcttcu-mc v . ex. ª que mai·ciirm uma ac11-
são Cllp c:al para se tmtM d'es~ assump~, á. qual eu 
seria chamado a comparecer, afim de, approva<l«!!. as 
bases por mim propostas, en ~e1· :ncarrugad.v de f?r­
mular o projecto ele reorgamsaçau do swv1çu de m­
cendios a tempo de se poder cout,1r com a verb.1 ne­
cessari:: no orçamento que teria de sor prclleute :i JUnta 
geral do districto no mez de novembro proxirno pas­
sndo. 

'l'al sessão mmca foi marcada, e chog11mos ao mez 
de novomhro sem se ter feito a reforma. 

PensC'i então que i1 camara, a brnços tillvez co~m 
outrns necessidades mais urgentes do muu1c1p10, mw 
podcsso elevar a verba de 2641)0~0 r~is, quo .ª1ill;u1ü­
mento "'ªªtª'ª com este serviço, ·~ do oOV ou UOV~uuu 
réis q;e demandaria o meu projec~ do reforma. E 
vendo que o sei viço assim uâo Podia contmuar, por­
que o material é mau o està arruinado, o o pcs,;val, 
por muito mal pago, não pódc ser. n-g,1larmo11Lo m~­
truido, além de que alguns bombo1ros tom pm>~atlo Já 
o limito rasoavol da idade em que se poclt:111 prci.tar 
estes scrvi<;os, propuz á camarn a cxtmcção da sua 
companhia de bombeiros, passando ii '.'pphci1~· <I vurbti. 
que até 1iqui gastn.va com ~lia em t1ub~1<.lrnr 1i..I aci·von­
tes auxiliar<'S doi; bombeiros voluutllnos, o poudo á 
disposic;ão d'C'stes nos ineendios o seu material. l:'arn 
garuntir á camara a conserva.y"io d'c~te, contmuavi1 
elle a sC>r arrecadado n'uma casa mumc1pal, com um 
guarda pago pcl:1 camara e sob a fi<>cah .. ação clv ins­
pector dos inccndios e do Yereador do 1ci.pcct.vo pe­
louro, não so lho podendo fazer ne?hum concerto bem 
o prévio accordo cl'cstas duas auctondades mu~1c1paes. 
O pessoal elo serventes auxiliares dos vulunt.w1vt1 de.ri.a 
recrutado entro o pessoal da actual compauhm muu1c1-
pal, e pago pela camarn á vista de uma follm vii;ada 
pelo inspcctor. 

Com estii. modificação, já quo não cm IJOssivcl sus­
tentar uma coinpanhia de bombeiros muuit:ipacs il. al­
tum das necessidades do serviço, conseguüi.-sc ao me­
nos ter um corpo de volunta.rios complt:tu para por si 
só poder fazer todo o serviço. 

O que cu propunha. pam Yianni1 não era novida­
de no paiz. :i'\a Povoa de Yarz:m, na Hcgo1\ o n'outrns 
localidades, que não podem ter bom material de inecn­
dios r sustentar ao mesmo tempo uma companhia elo 
bombC'iros, as camaras toem tratado de melhorar o seu 
material o mais possível, pondo-o <Í disposição cl'cssas 
compnnhias do intrcpiclos e generosos mancebos quo 
voluntaria o doaintercssadamcnte se orgunisam parn 
preFt.'\r valiosíssimos serviços nas grandes calamidades 
publicas, o especialmente nos incendios. Ainda muito 
rccentemcnt<1 a benemerit.'l. camara municipal de Aveiro, 
reconhecendo quanto poderia melhorar o seu serviço 
de ineondios por este systema mixto, fez uma reforma 
completa no seu material de combate e sa)vaçlto, o pro­
moveu :1 orgauisação de uma companhia do bombeiros 
voluntarios n quem entregou o mesmo material. 

Não o entendeu porém assim a cmnara municipal 
de Vianna; e cu, acatando como mo cumpre a sua de-

cisão, que v. cx.•acaba.dc mccommunicar em sou offi­
cio de hoje, e comprchendendo finalmente que nào pode­
mos harmonisar-nos, a camara e eu, sobro a maneira 
d? .melhorar este ramo import.'\ntissimo elo snrviço m11-
mc1pal, tenho a honra ele depôr nas mitos do v. ex .• 
o import1111tn r,argo de inspector dos incenclios que a 
camara se 1lignou Cot1fiar-me, rogando a v. C'x.• Roja. 
para. com ell:\ o interpreto do meu profundo sentimento 
por não poder vêr realisado o que sincera o desinte­
ressa.ela.mente des<'java-·o melhoramento completo do 
serviço dos inccndios, elevando-o á altura das necos­
sida.dcs da cida.dc. -· Deus guar<l11 a v. ex.• - Vianna 
do Caswllo, 7 de clC'zembro de 1882. - IIJ.mo e Ex."'º 
Sr. Presidente da Camara )funicipal d'esto concelho. 
-(Assigna.do) J oão J osé Pe1·ei1-a Dias. • 

O artl~Jº caue e 111 o utro Jogar 1•11bliea-
111os 80h R 4'J•i!J•'RJtl1e « ~ 8 eor1101•R\l6e8 ele 
bo111be Íl'ol'l» é t .. a 118e1·i11to c·ona n. cle "hla vé­
uin. do HOl'l80 eolle !JR ele l·i8boR « 0 Flgaro.» 

OS QUARTEfS DAS BOMBAS A VAPOR 
EM PARIS 

o QUARTEf, nA RUA JEJ.l!.'NE 0
1
.ARC. - o quartel 

modelo ela rua Jeanne d'A1·c que vamos clescrovcr, foi 
conskuido cm cinco mczcs nos terrenos coclirloa pelos 
propriet a.r ios ela rC'finação Say. Custou 16 :2001~000 rs. 
ilienos o:GOO~OOO que o ela rua ele Rome. 

Exteriormente, é cl 'uma apparencia rca.lmonto sim­
ples e moclcst.i cstoq11:wtel. Percebe-se immrdiatam<'nte 
que o ospirito que presidiu <Í sua edifica~1o, espírito 
de economia pratica, tudo sacr'.ficou cxclu~iva.mcnte ao 
util e no indispcns:n-el. E' uma eonstrucção rectangu­
lar de desoito metros de foeha.da por quatorze de fundo 
e dez de alt11ra. 

Como todo!! os outros, deve servir do modelo e 
não dista mais elo quinhentos metros elo posto do bom­
beiros. Compõ~-so d 'um 1·ez·de-chaussée o cl'um pri­
meiro andar com um aotão que serve de deposito de 
forragem o ar1·ocaclação do ma.toria.l do reforço. 

Ao centro cl11 facha que scparn. a.s janollas elo pri­
meiro autlar elas largas e altas port.'\s mo'a.<i onviclra.­
çadas, que so abrem ao nivel da rua, esU colloc.'\clo o 
escurlo com fil! arm11s da cidade; de cl\d:\ lado est..1o 
gra\·Mlas na p.idra esta" duas inseripções : e Bombei­
ros sapadores da cidade de Paris. - QuMtC' I do bomba 
a vapor. • Por baixo do escudo, umJ\ grande cam1 a i­
nha do ahwmo ó dcs•inacfa a prevenir os tr:111sountcs quo 
se acautcllcrn pois o mnterial vac sahir com tocb a ve­
locidarlc. 

As q•mtro portas do rez-de-chaussée são destina­
das um:\ no carro elo material e mangueiras, duas it 
bomba a vapor o :t escada de salvação. 'l'o11as as ma.­
quinas são collocatlas cm frente das portas o sobre tri­
lhos ooncavos o 6 impossivel, s~ja qual fôr a precipi­
tação da sahida, do se toc.-irem na passagem. A quarta 
e ultima port:a, a unic.'\ que se abre pelo lado exterior, 
é destinada ao posto de \"igia onde est.í o tclographo; 
dá tambam passagem a uma pequena bomba que sae 
logo que, pola importancia do fogo, se roconheco não 
ser neoessaria n bomba a vapor. 

Do centro d'estas quatro grandes portas fazem-se 
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duas mais pequenas, uma destina-ia aos bombeiros de 
piquete, outra quo conduz a uma escada de vinte o 
cinco degraus que se liga com a habitação do sai·gento 
chefe mechanico no primeiro andl\1'. 

Nas duas cxtremidadC's do edificio uma grade de 
ferro, pl'esa. A parede, corta a passagem no passeio da 
i·ua. Estas grades estão collo0<1<IM piwa impedir que 
os passciantes distrahirlos so encontrem deante das por­
tas o s~jaro colhi.los pclo!i cavallo;i ao sa.hir o material. 

Vê-se a diligencia ompt·rg11da para. evitar no' li­
mites do possivel, os incidentes que po-iero prejudic.u 
a rapida. execução d'um serviço no qual os segundos 
se contam por horas. 

Eis o exterior. 
Enkemos agora. A por'a do po5to de Vlg1a esH 

indicado por uma inscripção especial eollocada n'uma 
.lanterna que se vô á esquerda do odificio e tamb'lm 
por uma chapa egualmcnto indicativa collocada por bai­
xo d'essa lantcrna. 

O posto de vigia o~tá sepru·ndo por um ligeiro ta­
paruento onde se encontra a. po1·ta de communicaç:to, 
do que já fatiamos, par:i. p1iss~1g11m d:1 pequl'lna. bomba. 

E<ito pos·o do vigia não diffore dos post.os idonti­
cos creadoa ·receutemrn~o, om divensos po.itos da ci­
dade, a quinhentos metros dos quarteis d11 bombeiros, 
senão na presença, no mostra<lor telegraph:co, collo­
cado {1 esquerda, d 'um botão do chamada e d'umi\ pe­
quena alavanca junta {l p..'lredo o a alcance da mão. 

Adeanto publicaremos a razãrJ d'e-ta al~cração e 
a maneira de funccionar o botão o a aJa,'anca. 

Transpondo a poi·ta do communicação entremos 
no compartimento do mlltol'ial 

(Continua.) 

O theatro Alharnbra 

Ardeu no dia 7 elo corrente este magnifico thca­
tro de Londres. 

Os pormenores dii catastropbe que encontramos 
nos jornaes estrangeiros são os seguintes : 

«A' 1 hora da manhã do quinta feira, dua~ horas 
depois da representação da « IHorry \Van (Guerra ale­
gre) , os policias quo rondavam em Leicester Squaro 
viram irromper linguC'tas de fogo dos clous mina.rotes 
que formam as duas alas do theatro. O estylo archi­
tectonico do theatro correspondia ao nome que tinha 
essa casa, construida om 1852, destinada a conferen­
cias e pl'inlitivamonto baptis.~da com a denominnção 
de cPanopticum real d<\S scioncias o artes. 

Até 1870 a Alhambra continuou sendo sala ele 
concertos, a que se a<laptava porfoitamente, por oxce­
pcionacs condições do acustica o pelas imponentes pro­
porções da scena, cm quo era facil accommodar uma 
orchestra elo 1:000 instrumentistas. Pois esse edificio 
ficou completamente destrnielo. 

Infructiferos todos os csfor)OS desenvolvidos p11ra 
salvar alguma cousa. Dado o signal de alarme, corre­
ram bombeiros e bombas a vapor de todos os pontos, 
procurando-se, debalde, penetrar no theatro, por meio 
do escadas. P oucos minutos depois, o vasto zimborio 
que formava o tecto da construcção abatia com enormo 
estampido, e todo o thcatro era um grande bra.zido 
que alumiava Leicester Squaro, projectando clarões 
phantasticos ao longo da margem meridional do Ta-

misa e cm todas as Msas de Trafalgar Squaro que fa­
zem face ao l\fozeu Nacional. 

Apesar do terem trabalhado na extincção do si­
nistro 26 das 36 bomb·1s a vapor que ha em Londres, 
na<la escapou d 'aquello thoatro, um dos mais bellos do 
mundo ; o fogo ch<>gou a devorar nlgumas casas pro­
ximas, valendo umas 1:500 libras esterlinas. No breve 
osp11ço do algumas hora~ ficaram privados do ~eu unico 
ganha-pão, 600 pessoas, actores, empregados, opera.­
rios, etc. 

Foram ;ictimas da sua heroica dedicação 7 bom­
beiros, 2 mortos e 5 gravemente feridos . 

Não se precisa a causn do sinistro : rlizem uns que 
seria talve;r, a ponta· de um charuto deixada por qual­
quer espectador na sala do restaurante; opinam outros 
que o incendio seria motivado por algum dos foguetes 
que se accencloram na representação da cl\forry \\Tan; 
os bombeiros, porém, allirmam que o iucendio Ü'rom­
pera do balcão. 

Orando foi a commoção que este sinistro causou 
em Londres; organisaram-sc sub3cripções em benefi­
cio d1is familia!! dos bombeiros victimados, e proparou­
se uma representação para acudir ao.s que o sinistro 
p1·iYou elos meios rlo subsistenoia. 

() theat:::> estava complotr.mcnte seguro, e os pro­
prictarios contract.1r.im fü·chitectos para o rec mstru:­
rem immodiatamcnte. Ainrla ha pouco a oommis~ão 
das obras pnblicas havia ordenado algumas disposições 
pam diminuir as cau~as do probab"lidades de incendio 
n!1 Alhambra.. O capitão Shaw, dircctor do SPrviço dos 
bombeiros de Lon<lros, formulou uma es~ntistica por 
ondo se vê que o numero do thoatros incendia<los des­
de 1856 a 1875, ou durante 20 aunos, foi do ó3. 
Pouco, relatiYa.111ente no numero de sah\s de ospecta.­
c11los quo se téem incondi11Clo durante estes ultimos 3 
mrnos. • ---

BOMBEIROS VOLUNTARIOS DE BELEM 

Foi nomeado commandanto do corpo elo bom­
beiros voluntarios de Bolem, o sr . i\farianno Cordeiro 
l!'oio em substituição do sr . . Tulio S ilva. 

Pelo resultado elas eleições fomm nomeados para 
a direcção :- Presidente, Antonio José d'Alisen Gui­
mad:tes Junior; thesoureiro, .José V. Lobo da Gama; 
secretario, Henrique C. E. Torres. 

Conselho fi.lcal. - )fanool ela Cerc.'\ Felix, lli­
nool Gomos Pinto o Carlos Canhão. 

PARA EVITAR A OXIDAÇÃO DOS OBJECTOS 
DE AÇO 

Não ha nenhum meio tã.o simples, garante um 
jornal scieutifico publicado na . \llemanha, e de tanta 
offica.cia, como o que usam os fabricantes inglezes de 
Birmingham e Sheffield quando toem que expedir a 
grandes dist.ancias cuteloria e outros objcctos de aço 
11olido. 

Este processo consisto simplesmente em mishu-ar 
a C.'\l com uma sufficiente quantidade ele agua para 
form:i.r o que vulgarmente se chama uma leitada ele 
cal : n'est~ liquido introduzem-se os objoctos que so 
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queiram preservar ela forrug('m, deixando-os expo<tos 
ao ar até aecca1·em complet•unente. Foito isto os ob­
jectos que soffreram tão simples tratamento porlem fi. 
car expostos, sem receio algum ele que soffram a mais 
leve oxidação, ainda nos sitios mais humi<los. 

O mesmo processo pó lo applicar-so com cgual 
exito aos objectos fundid os, lata, etc. 

PREVENÇÃO E EXTINCÇÃO DE FOGOS 
NOS THEA TROS 

Encontra-se muito bom senso pratico n'um artigo 
ultimamente publicado por Stcclo l[ackayl', bem co­
nhecido actor e administrn.Jor de theutro, sobro a pre­
venção contra os effuitos paYorosos <los fogos nas ca­
sas de cspectaculo. IIojo quo bombeiros, ougouhoiros 
e varios homens de scioncia se occupam com tão mo­
mentoso assumpto não deixará d'int;;ressar o que pen­
sa um dos de c.'l.sa. Dar('mos, pois, noticia, c rn mui 
succinto resumo do que <l z Steele lfack ay c. 

A gr11nde quantid:\do ele luzes de gaz distribui­
das no palco, posto quo mais ou menos isohdas por 
meio de grades el'aramo, podem dar occasiãv a prin­
cipio d'incondio logo quo h:\ja o menor rloscuido na 
pressa com que é muitas VP;.1cs preciso mcttor scenas 
no meio dos actos; por isso 4uc todas oss:H luzes 
aquecem notavelmente o material movei superior do 
palco a ponto de o tornar perigosamente scceo e in­
flarnmavel; e, como at6 agora nenhum meio proficuo se 
torn inventado de tornar incombu~ti'\"el o scenario som o 
estragar, tem de se aclmitt ir que o seenario es tará 
sempre em perigo de so ioflammar dumnte os espec­
taculos. Em vista d ' isto os principacs problemas are­
solver na actualidade são: tornar incombustível a 
parto fixa do palco, impe1lir quo o fogo pt~sso para o 
auditorio, dar prompti\ sabida ao fumo para fóra do 
edificio para obstar á sutfoeação e asphy.xia, o final­
mente reduziJ: o fogo no sconario a proporções mini­
mas não tanto por C.'lusa do estrago mas muito princi­
palmente em attenção ao pauieo no publico. 

Emquanto ao pri moiro ponto, os revestimentos 
meta.llicoa sã.o altamente nocivos, por transmittircm o 
calor a ponto de poder in~1unm&r a. m:i.dcira sobre 
que ass!'ntarem ; por se desligarem facilmente da ma­
deira a que estiverem pregados, em conscquencia ela 
sua clilntabilidade; e tambem por den etercm. ]•'olhas 
de 1 5 a 3 contimotros d 'espessura, fabricadas com 
uma 'mistura de papior machó, argila o asbcstos om 
pó dariam um revestimento sem os defeitos dos rne­
t.aos e que resistiria ao fogo mais intenso que se vies­
se a desenvolver no scona1·io. 

Para limitar o fogo ao palco é indispensavcl e 
basta uma parede sólida quo separe em toda a largu­
ra do odificio o palco do auditorio, no qual o arco do 
prosconio se reduza ás dimensões absoluta.monto neccs­
sarias ao effeito sconico o que se feche á vontade por 
um panno de bocca foito do material j:i indicado para 
os revestimentos do palco. 

Para a sahida do fumo deve o telhado do palco 
abrir todo om alçapões, de modo a constit uir por as­
sim dizer uma immensa chaminé. 

Tanto o panno do bocca isolador (sc.lamandra) 
como os alçapões do telhado devem poder mo'"er-se 
em virtude do proprio fogo, no caso do os não torem 
desprendido antes do fogo se desenvolver ; para o que 

as correntes quo os prendam estarão engatadas em ca­
vilhas do forro, chumbadas com liga em que entre o 
bismuth em dóse sufficionto para derreter a 160 g1·aus 
de temperatura. 

Pata combater um fogo que começa á vi11ta de 
quem estiver de '\"igia poucos meios são sufficicntes. 
Muito sentido da parte do encarregado, uns machados 
e um bom oxtinctor chimico são n'esse caso quasi com 
corte~a tudo que é preciso. So se accrescentar um do­
po sito d 'agua com a dovicla pr<'PPão, manguefras com 
ag ilhotas e rogadores automat:cos haverá t••lvcz tudo 
quanto a invenção moclorna per111 ,t ;e de pratico. 

Mns como t uclo que vao dito e tu<lo a mais que 
se accumulo ele melhor om qunnto a materºal, pouca 
ou nenhuma segurança fica1·á gamnti-la se mãos ades­
tradas o cabeças frias não estiverem sempre promptas 
a aproveitar com methodo, intelligoncia e sem perda 
do tempo os meios disponíveis. rrorlos os operarios do 
theatro, nrnchinist...s, carpinteiros, illum·nadores etc. de­
vem formar uma scc<,:ão rcgul:i.r de bombeiros do tbea­
txo, com as differcntes funcções distribuídas por elles, 
('XOrcib\dos periodicamente pela repartição dos incen­
clios da terra, de modo :'. tomarem á primeira voz do 
bom beiro do piquete o seu lugar nas manobras oxi­
gi1las na occasião ele per go. 

N 'osto artigo de Stool Mackaye, nota-se prioci· 
palmonto a indicação simplicissima sobre a organiRação 
do pessoal dos theat ros, mns quo por simples e facil­
men t.e exiquivel não deixa elo ser o ponto capital sobre 
quo duvemos chamar a attençito das nossas authorillades. 
O piquete de bombeiros mamhvlo aos <'Spectaculos om 
virtu<lo ela port<\ria elo 17 elo Setembro de 1853 6 ne­
ce~sariamente impotente so não dispozer elo pessoal 
auxilinr sufficiente e hnbilita<lo para manobrar com 
precisão o sangue frio; e de certo nenhum se habilita 
tão facilmente como o do c11sa, não havendo, demais, 
augmento de despeza par11 os ompresarios dos cspccta­
culos; pelo contrario, parece que em vez do piquete 
consistir de tres bombeiros, como agora, se poderia re­
duzir a dois, resultando assim uma pequena economia 
para os ompresarios. 

A INSPECÇÃO DOS INCENDIOS NO PORTO 

(RELATORlO) 

(C<mtinuado do n.0 17). 

Falta uma parto milinclrosa n'cste esooço dcscrip­
tivo elos negocios d'esta repartição. Villa Nova do Gaya, 
segundo as praxes antigas, entra na tabelfa. dos toques 
a fogo do Porto. Ainda que ao norte do Douro com­
mande o inspcc!or do Porto e ao sul o chefe dos bom­
beiro de G.wa, os bombeiros da cidade e da villa atm­
'\"essa111 n càda instante o rio e trabalham juntos como 
se fossem da mesma t ':lrra. E ' claro que cumpre a cada 
uma das municipididados curar das suas cousas; mas 
percebe-se tambem que pódc haver vantagem para iun­
bas n'csto serviço combinado, poupando, pessoal, ma­
terial e esbções. Poderia o serviço combinado estabe­
lecer-se elo diversas maneiras e daria isso talvez base 
para aturado estudo e longa discussão se as duas ca­
mara.s de commum accordo decidissem resolver clcfi­
niti'\"amcntc a questão. ~fas não se trata de tanto. Acl­
mittc-so simplesmente o systcma actual, em que dous 



1 • 

142 O BmIBEIRO PORTUGUEZ 

corpos independentes, confinando um com o outro, tro­
cam entre si o auxilio possivol o conveniente. O Pvrto 
limitou para os casos usuaes a circumscripção de cada 
ma.china a certos toques das torres, de modo a con­
corrorem 3 bombas e 1 CIUTO a cad1i. incondio no mo­
mento do afarme. Como cousoquencia, e sem mais prc­
tenções a critica, de.~ignaram·SO as 4 machinas que de­
veriam corresponder i10 toque do Villa Nova, as mes­
mas que sahem pMa a 1\iisorioordia o S. Nicolau; e:rn­
ctamonte como se não houvesse a contar com as ma­
chinas de Gaya. Villa Nvva, porém, possue apenas 
uma est:ação, e por isso, não est.1bolcceu tabella do ser­
viço. Tambem se não pretendo tomar-lhe cont.'l.S do seu 
governo interno. Mas poderá. o deverá o Po1·to, em 
circumstancias muito difforonte•, como cousa regular 
e quotidiana seguir-lhe os exemplos? De cada. vez que 
os sinos dão 20 badaladas, deverão 4 maohina.s com 
suas guarnições, toda a secção do bombeiros assim 
como a de serventes e o corpo auxi liar d'aguadoiros 
precipit:ar-se para fóra do concelho e, demais, para 
um concolho de grnndo surporficie, sem haver sequer 
indicação sobre a importancia do chamaruonto? Poderá 
tolerar-se que o sy t'1ma bom ou mau seguido em ou­
tro concelho venha teimosamente exercer a sua acti­
vidado no nosso, offorccendo a cada momento um cõn­
trasto inadmissivel com as disposições que aqui se jul­
~ram proficuas? O Porto declarou: 1.0 que não po­
dia prescindir d'um unico dos sous aguardeiros por se­
rem poucos par:1 si e, por isso, não qut1ria continuar 
a deixal-os sahir da cidade; 2.0 que não era. justo 
nem conveniente, em harmonia com o estabelecimento 
claa circumscripções para 1i.s suas mn.chinafi, màndar os 
bombeiros como cousa orclinari11 fórn da área populo­
sa da villa; 3.0 e finalmente, que tambem em vista. 
elas ciroumscripções lhe convinha limitar a certos to­
ques e a certa área na m111gom direita elo D ouro o soc­
corro de Gaya. D'aqui nada resultou o tudo continúa 
no mesmo pé, seguindo sompM á toa para outra ban­
da todo o material o p<>s@o:i l acima enumerado e atra­
vessando a ponte para.~\ a todos os t-0ques e •indo cn­
tremetter-se a cada pa•so os bombeiros ele Villa Nova 
em qualquer ponto ela oicb.de onde o sou auxilio nun­
ca ó preciso. E' quanto pódc a forc;a adquirida por lon­
gos habitos. Convém cfü:or isto assim claro, embora 
haja todos os motivos par11. se consagrar a maior esti­
ma á comoanhia de incondios do Gaya o se reconheç:\ 
o seu exellente auxilio onde 6 proveitoso. 

GRANDE COMBATE DE FOGO 

A noticia d'um incondio em \Vcstmore Grovo, 
Londres, pode dar iclea do que são oxtincções ti:aba­
lhosas e dos meios de que dispõe a brigada de bom­
beiros na capital da Or11n-Bretanha. Este fogo que so 
manifestou ás 1 1 horas ela noite, começou logo a ser 
combatido; mas desenvolvendo-se rapidamente, foi pre­
ciso augmentar progressivamente o contingente em 
pessoal o machinas, até que iís 2 horas da madrugada 
se empregavam na extinc~ão nada menos de 14 bom­
bas a vapor, ardendo então os predios no andar su­
perior na extensão do J 00 metros. Só ao romper do 
dia se começou a dominar o inoendio. 

Escada americana 

Shaw, commandante da brigad:1 de bombeiros 
ele L ondres, · muito consfrlorado por to<los os bombei­
ros elo mundo, t<'m sido muitas ver.os jnlgado em de­
masia systematico, e muito apegado ás proprias opi­
niões. 1'ornou-se, porem notavcl a maneira como elle 
hn pouco mostrou ~aber apreciar o merecimento alheio 
propondo a adopção em Londres ela escada americana 
d'exti>nsão de H~"'O.Q, a qual se desenvolve á a ltura 
do 26 metros n'um minuto, facultando no fim d'outro 
minuto a colloc.-'l.Ç.ão do 5 homens elo cada lado da rua 
no topo das ca.~as . E~t'I apparolho attinge o preço con­
sidoravol de 3:600,$000 o por isso resolveu-se por 
agora adquirir apenas um para oxporiencia, visto tor­
narem-se hoje em Londres communs as edifica.ções 
elevadas. 

Por emquanto narla mais podemos accrescentar 
a ro~pcito d'osta machitrn por nos faltar ainda a des­
cripção e desenho d'ella. 

Relatorio d a ltiree,ão dR R e Rl .4.s11oela­
~ão Jlu11aRnitaria Donabeiros Voluntario• 
rio 1•orto no e x e reieio tle t 816 t-188lt-

(Continuado t1o n.0 17) 

A nossa bomba n .0 l com quiwtcl na rua elo Bom­
Jardim, durante o espaço do tcm1>0 da nossa gerencia 
fc?. 110 sabidas, sendo poi· motivo de incendio 96 e 
por rebates falsos 14. 

Chegou em 1.0 lo~ar, 18 vezes, oro 2.0 logar, 42 
''cr.es, em 3.0 logar, 31 vezes, cm 4. 0 log:i.r, 2 vezes, 
e cm 5.0 logar, 3 vezes. 

'l'rabalhou na ex•inc~ão ele 11 incondios. 
O carro do mat<'rial n. 0 1 com quartel na rua 

do Bomjardim, teve n'esso mesmo praso 103 sabidas, 
sondo por motivo do incondio 93 o por r ebates fal­
sos 10. 

Chegou em 1. 0 logM 72 ve.r.cs, cm 2. 0 logar 19 
vozes, cm n.• Jogar 2 vezes. 

'l'rnbalhou o rospectivo material orn 20 incondios. 
A bomba n.0 2 aqmutellncfa oro S. João da Foz 

o que foi entregue a ost.'l. secção em 4 ele setembro 
do 18 1, fez 4 sabidas, sondo todas pelo motfro de 
incondio; chagando em 1.0 logar 2 vezes, outra re­
colhendo em meio elo C.-'l.minho por sor inoendio além 
ela. circumscripção que lho està limitada, e uma outra 
por serem reola.ma.dos os seus SC'rvi~·os no inoendio da 
rua da. Reboleira (Porto) , horas depois de ter come­
ça.do o sinistro. 

Os fogos mais importantes que se manifestaram 
o onde prestou auxilio o nosso matorial foram : 

J 881 . l~m 6 de agosto; üs 4 horas e meia ela ma­
nhã, cm Villa No•a de Gaya, tanoaria ele Antonio da 

ilva Barros; trabalharam 3 bombas. 
Em 27 de setembro, á moia hora da noit"6, na 

rua ela Reboleira, loja ele sliip-chandle1· de lCartins & 
Thompson ; arderam tros prodios e trabalharam 6 
bombas. 

(Continua). 
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Varias noticias 

A camara municipal de V1lla Nova do Oaya of­
ficiou á c:i.mara municipal d 'esta. cidade, communicando­
lhe que nomoára uma commis~ão composta do dous 
vereadores e do commandante da compa11hi1\ dos in­
cendios d'aquolla vi lla , afim de intender-se com a ca­
mara do Porto para o regulamento do sorviço dos in­
cendios. 

O sr. presidente do município do Porto, om ses­
são de 30 do passado, declarou que já. cm tempo se 
nomeám uma commissão para o mesmo fim , e que, 
tendo-se hwraclo acta do que so havia passado entre 
as duas commissõcs, a de Ga.ya não quiz assignal-a , 
uão explicando os mot:vos que a levavam a proceder 
assim . 

Como a cornmissão do P orto ainda existe>, resol­
veu-se, por proposta do mes n:io sr. pr~sidonte, que clla , 
com o inspcctor dos inceuchos, se intenda com a de 
Gaia para o fim indicado. 

- No dia 28 do passado a Real Associação Ilu­
manitaria Bombeiros Voluntarios do Peso da Regoa 
commemorou dignamente o seguudo annivcrsario da 
sua insmllação, celebrando uma sessão solomno onde se 
inau<>'Ul'OU o retrato de s. M. El-Rei o sr. D. Luiz r, 
socio

0 
o presidente honorario da refer ida 11.ggromitiy''lo 

e distribuindo-se uma esmola em dinheiro e cm gcne­
ros a noventa o sete pobres. 

Duranto a ceremonia tocou á porta ela. casa da as­
sociaçl'lo um banda do musicn.. 

-Na mi~drugada de 3 do corrente, quando o car ro 
de material cstncionado na rua do Santa Catlrn.r ina se 
di rigia pnra o incendio que áquclla hora occorria, ao 
voltar 11. esquina da capolla das Almas, atropoll m os 
conductores Pedro Alexandre e Andró Pereira, rece­
bendo o primeiro apenas algum:~s contusões mas fi­
cando o segundo com ferimentos de cort gravidade 
nas pernas. 

- Effoctuou-so no domingo, 10 do corrente, o exer­
cício dos bombeiro~ volunt;u·ios de Almada., assistindo 
o infante D. J\ffonso. 

llouvo a cercmonia da entrega da bombn. offorc­
cida por ol-roi l). Fernando áquclla corporação. 

--A camara municipal do Li~boa resolveu r«'ali­
sar cm neto solemne nos paços do concelho, a entre­
i?:ª 'dns medalhas o diplomas concedidas a diversos 
bombeiro< mun:cipnes por serviços dos incondios. 

- O serviço do incendios de Lisboa custou :t rcs­
pectiva c.'\mara desde 1 de janeiro do corrente 11.nno 
até 30 do setembro 27:833,5742 róis. 

A dospeza durante o mez do outubro foi de réis 
2:922:H8G dcvidida do eeguinte modo : ordenados 
352/$495, oxtincção de fogos 1:554;$o20, material o 
outros 1:0151S371 réis . 

No estrangeiro 

Um alienado, pensionista do estabelecimento de 
Ville-Evrard, suicidou-se em circumstancias horroro-
sas. • 

Tendo-ao esc.'\paclo da sala onde o guarclaYam, 
refugiou-se n'um celeiro. Ali amontoou grande quan-

tidade de palhn, sobro 11. qual se deitou, depois de lhe 
ter d<:litado o fogo. 

Quando se extinguiu o incendio, foram rofüados 
os restos carbonisados do desgraçado louco. 

- Um violento incendio destruiu totnhnento o thea­
t ro do Wcst-Enrl, de South-Shields. Não houve des­
graças pcssonos. 

- Em l!'1·ança ha o costume de, no caso do algum 
sini~tro, ijO reclamar do .Estado a suspensão dos im­
postos qnc tinht~ a pagar o individuo lesado, suspen­
são que só so concedo depois do minuciosM in<laga­
ções. Ko cxcrcicio findo, segundo darlos officiaes, a ex­
t -::nsão dos prejoizos OCC.'lsiona<los por inoondios ele­
va-se á som1m~ do 8.358:032 francos. 

- O cJournal dos Assuranceu publica a seguinte 
estatística elos incondios havidos cm thoatros, desde o 
começo d 'e~te scculo : 

Do 1800 n 18 10. .... ... 1G incenrlios 
18 10 fl 1820...... . . 14 
1820 a 1830 . . . . . . . . 31 
18:lo a 18'10. . . . . . . . 33 
1840 a 18!>0 . . . • . . • . 44 
1850 a l8GO. .. . . . . 74 
1860 a 1870.. . . .... 98 > 
1870 a 18 O... . .... 100 > 

-BarC{'lona ostá consternadn por causa da ca­
t.'\strophe occorricla no thoatro do Oclcon. O f lCto deu­
sc da manoim seguinte : Ao terminar o primo;ro neto 
do oxpoctaculo a voz ele e Fogo!>, dada por um ospe­
c::hdor mal intoncionarlo, pro luzi11 grande confusão e 
um tumulto espantoso no publico, que, agrupando-se 
;o'Ls po1 bs, queria sahi1· do theatro a todo o transe. A 
sitMção era in<loscriptivel ; as mulhorcs solttwam gri­
tos de terror e :mgustia . A falh de serenidade, ox­
plicavol em taes c:isos, causou a morte de uma croança 
de sete anoos, ficando nove pessoas gravemente feri­
das, onze com feridas menos graves o sete oontusas . 
Julga-se impossivcl salva uma pobre anciã foúla. Os 
gatunos, aproveitando a confusão que reinava, rouba­
ram alguns rclog·os. )[anelou-se fechar o thoatro em 
vista das suas m:ís condições. 
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FABRICA DE BOMBAS PARA INCENDIOS 
J\lOVIDf~ A BRAÇO E A VAPOR 

DE 

JOS. BEDUWÉ 
Li l~CE <BELGiCA) 

Fornecedor de diffcrentes odificios elo estado da Belgica, 
França o Hollanda. 

PRODU C ÇÁO A NNUAL 6 0 0 BOMBAS 

UNIC O S R EPRESENTANTES EM PORTUGAL 

Porto: 1882. - 'fyp. de Arthur Josá de Souza & Innilo, largo de s. Domingos, 74. 


